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Estimulação cerebral 
RESTAURA MOVIMENTO

Pacientes com lesão medular parcial voltam a andar após técnica que ativa uma região do cérebro pouco explorada em 
pesquisas sobre locomoção. O efeito foi imediato e duradouro, disseram os autores do estudo, feito na Suíça 

O 
austríaco Wolfgang Jäger 
tinha 36 anos em 2006, 
quando sofreu um aci-
dente de esqui que o dei-

xou com os membros inferiores 
paralisados. Desde então, se lo-
comove em uma cadeira de ro-
das. Porém, no ano passado, ca-
minhou na areia da praia pela 
primeira vez em 17 anos, movi-
mentando as próprias pernas. 
Ele é uma das duas pessoas com 
lesão da medula espinhal parcial 
beneficiadas por uma técnica ex-
perimental que restaurou a mo-
bilidade e a independência de 
pacientes com paraplegia. 

A técnica foi descrita neste 
mês na revista Nature Medici-
ne por pesquisadores do Hos-
pital Universitário de Lausanne 
(CHUV) e da Escola Politécnica 
de Lausanne (EPLF), na Suíça. O 
estudo mostrou como a estimu-
lação cerebral profunda (DBS, 
sigla em inglês) ativa neurônios 
no hipotálamo lateral, uma área 
pouco estudada nas pesquisas 
sobre lesão na medula espinhal, 
resultando em melhorias na lo-
comoção. Os participantes do 
experimento relataram progres-
so imediato na marcha, com au-
mento na resistência e redução 
do esforço percebido. Jäger, in-
clusive, consegue subir degraus. 
A abordagem reorganizou pro-
jeções neurais medulares rema-
nescentes, promovendo melho-
rias funcionais duradouras. 

A DBS é uma técnica neuro-
cirúrgica bem estabelecida, que 
envolve a implantação de ele-
trodos em regiões cerebrais es-
pecíficas para modular a ativi-
dade neural. Tradicionalmente, 
tem sido usada para tratar dis-
túrbios de movimento, como a 
doença de Parkinson e tremor 
essencial, visando áreas do cé-
rebro responsáveis pelo contro-
le motor. No Brasil, a estimula-
ção cerebral profunda já é apli-
cada nesses casos.

Imediatos 

Agora, ao utilizar a DBS no hi-
potálamo lateral para tratar para-
lisia parcial, os autores do estu-
do apresentam uma nova abor-
dagem da técnica. Segundo o ar-
tigo, a estimulação não apenas 
mostrou resultados imediatos, 
melhorando a marcha na rea-
bilitação: a longo prazo, mes-
mo quando o aparelho estava 
desligado, o benefício foi manti-
do. A descoberta, afirma Grégoi-
re Courtine, codiretor do Centro 
NeuroRestore do Hospital Uni-
versitário de Lausanne, sugere 
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que o tratamento reorganiza as 
fibras nervosas que sobraram na 
medula espinhal, contribuindo 
para “melhorias neurológicas 
sustentadas”. 

“Essa pesquisa demonstra 
que o cérebro é necessário para 
se recuperar da paralisia. Sur-
preendentemente, o cérebro 
não é capaz de aproveitar ao 
máximo as projeções neuro-
nais que sobrevivem após uma 
lesão na medula espinhal”, co-
mentou Courtine, em nota. Es-
tudos anteriores com DBS em 
pacientes paralisados estimu-
laram diretamente a medula 
espinhal, em vez do cérebro. 
“Aqui, descobrimos como ex-
plorar uma pequena região ce-
rebral que não era conhecida 
por estar envolvida na produ-
ção da caminhada para envol-
ver essas conexões residuais e 
aumentar a recuperação neu-
rológica em pessoas com lesão 
na medula espinhal.”

O sucesso da terapia DBS 
dependeu de duas abordagens 
complementares: descobertas 
possibilitadas por novas metodo-
logias em estudos com animais e 
a tradução desses experimentos 
em técnicas cirúrgicas precisas 
em humanos, explicou o neuro-
cirurgião. Para a cirurgia, os pes-
quisadores usaram exames cere-
brais detalhados que orientaram 

O consumo de café e chá foi 
associado a menores riscos de 
desenvolver câncer de cabeça e 
pescoço, de acordo com uma re-
visão de 14 estudos. A descoberta 
foi publicada na revista Cancer, 
da American Cancer Society. Os 
tumores nessa região, incluindo 
os de boca e garganta, são o séti-
mo tipo mais comum no mundo, 
com aumento nas taxas em paí-
ses de renda baixa e média. 

Os pesquisadores da Univer-
sidade de Medicina de Utah, nos 
Estados Unidos, analisaram da-
dos de 14 artigos de diferentes 
cientistas associados ao consór-
cio International Head and Neck 

Cancer Epidemiology, uma cola-
boração global. Os participantes 
dos estudos preencheram ques-
tionários sobre o consumo an-
terior de café com cafeína, café 
descafeinado e chá em xícaras 
por dia/semana/mês/ano.

Quando os pesquisadores 
reuniram informações sobre 
9.548 pacientes com câncer de 
cabeça e pescoço e 15.783 con-
troles sem a doença, descobri-
ram que, em comparação com 
os que não bebiam café, os in-
divíduos que tomavam mais de 
quatro xícaras da versão com 
cafeína diariamente tinham um 
risco 17% menor de tumor na 

Café e chá associados à redução de risco
CânCer de Cabeça e pesCoço

Mesmo a versão sem  
cafeína da bebida  
mostra benefícios
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Esperança 
para pacientes

O avanço descri-
to nessa pesqui-
sa complementa 
outro estudo de 
impacto, condu-
zido pela Univer-
sidade de Louis-

ville, nos Estados Unidos, que in-
vestigou a estimulação epidural da 
medula espinhal combinada com 
treinamento locomotor. Essa pes-
quisa mostrou que pacientes com 
paralisia motora completa pode-
riam recuperar a capacidade de 
andar em ambientes controlados. 
Enquanto o estudo norte-ameri-
cano focava na estimulação local 
da medula espinhal, a nova pes-
quisa amplia o horizonte ao dire-
cionar regiões específicas do cére-
bro capazes de coordenar a recupe-
ração. O que estamos vendo é uma 
integração de esforços associados: 
enquanto a estimulação epidural 
da medula espinhal oferece supor-
te motor direto, a estimulação ce-
rebral profunda em uma região es-
pecífica do cérebro vai além e atua 
como uma chave mestra, reorgani-
zando redes neurais para potencia-
lizar a recuperação funcional. Essas 
descobertas abrem novas portas pa-
ra o tratamento de lesões comple-
xas. No Brasil, a estimulação me-
dular e cerebral já é uma realidade 
consolidada em tratamentos para 
condições como dor crônica e Par-
kinson, com resultados expressivos. 
Esses avanços mostram o potencial 
da neuroestimulação como ferra-
menta terapêutica, aliando tecno-
logia e neurociência de ponta. No 
caso de paralisias, embora a apli-
cação ainda esteja em fases de 
estudos e validação, a consoli-
dação dessas técnicas no país 
pode abrir novas possibilida-
des promissoras, trazendo espe-
rança para pacientes e ampliando 
o alcance da reabilitação funcional. 

Marcelo Valadares, neurocirur-
gião funcional, especialista em 
doenças neurodegenerativas e 
pesquisador da Universidade de 
Campinas (Unicamp)

Jocelyne bloch e Grégoire Courtine 
demonstram a tecnologia em um 
congresso de saúde

os locais precisos da implantação 
de pequenos eletrodos no órgão, 
enquanto o paciente estava total-
mente acordado.

Jocelyne Bloch, neurocirurgiã 
de Lausanne que também parti-
cipou do estudo, conta que, assim 
que o eletrodo foi implantado 
e a estimulação ocorreu, a pri-
meira paciente disse que já sen-
tia as pernas. “Quando aumen-
tamos a estimulação, ela disse: 
‘Sinto vontade de andar!’. O fee-
dback em tempo real confir-
mou que tínhamos como al-
vo a região correta, mesmo 
que essa região nunca tivesse 
sido associada ao controle das 
pernas em humanos. Nesse mo-
mento, eu sabia que estávamos 

testemunhando uma desco-
berta importante para a or-
ganização anatômica das fun-
ções cerebrais.”

Hipotálamo

A identificação do hipotála-
mo lateral como um participan-
te-chave na recuperação motora 
após a paralisia é, por si só, uma 
descoberta científica importan-
te, dado que essa região tradicio-
nalmente só tem sido associada 
a funções como excitação e ali-
mentação, explicaram os auto-
res do estudo. O avanço surgiu 
do desenvolvimento de uma no-
va metodologia multietapas que 
começou com o mapeamento 

anatômico e funcional de todo o 
cérebro para estabelecer o papel 
específico dessa parte do cére-
bro na caminhada. Em seguida, 
experimentos em modelos ani-
mais estabeleceram os circuitos 
precisos envolvidos na recupera-
ção. Por fim, os resultados leva-
ram a ensaios clínicos em parti-
cipantes humanos.

“Sem esse trabalho fundamen-
tal, não teríamos descoberto o 
papel inesperado que essa região 
desempenha na recuperação da 
caminhada”, comentou Jordan 
Squair, um dos principais auto-
res do estudo. “Foi uma pesquisa 
fundamental, por meio da cria-
ção de mapas detalhados de to-
do o cérebro, que nos permitiu 
identificar o papel  hipotálamo 
lateral inesperado na recupera-
ção da caminhada”, disse. 

Os autores afirmam que os re-
sultados abrem caminho para no-
vas aplicações terapêuticas para 
aumentar a recuperação da medu-
la espinhal. As próximas pesqui-
sas do grupo vão explorar a inte-
gração da DBS com outras tecno-
logias, como implantes espinhais 
que já mostraram potencial na 
restauração do movimento em 

estudos anteriores. “Integrar 
nossas duas abordagens — es-
timulação cerebral e espinhal — 
oferecerá uma estratégia de re-
cuperação mais abrangente para 
pacientes com lesões na medula 
espinhal”, diz Courtine.

na fotomontagem do Centro 
neurorestore, é possível visualizar a 

evolução dos movimentos do austríaco 
Wolfgang Jäger enquanto ele desce 

uma escada: paralisia  
desde 2006

 Sportsfile/DivulgaÃ§Ã£o 

Arquivo pessoal 

região, sendo 30% de redução 
no caso de cavidade oral e 22% 
a menos na garganta. O hábito 
também foi relacionado com 
uma chance reduzida em 41% 
para câncer hipofaríngeo, na 
parte inferior da faringe).

Beber café descafeinado foi 
associado a 25% menos chances 
de câncer de cavidade oral. Já o 
hábito de tomar a infusão foi re-
lacionado a 29% menos chances 

de tumor hipofaríngeo. “Embo-
ra tenha havido pesquisas ante-
riores sobre o consumo de café e 
chá e redução do risco de câncer, 
esse estudo destacou seus efeitos 
variados com diferentes locais de 
câncer de cabeça e pescoço, in-
cluindo a observação de que até 
mesmo o café descafeinado teve 
algum impacto positivo”, disse 
o autor sênior Yuan-Chin Amy 
Lee. “Os hábitos de café e chá 
são bastante complexos, e es-
sas descobertas apoiam a ne-
cessidade de mais dados e estu-
dos adicionais sobre o impacto 
que o café e o chá podem ter na 
redução do risco de câncer.”


